
 

Comunicado da Comissão Política Nacional do Nós, Cidadãos! 
 

A recente campanha das Eleições Legislativas 2019, mau grado os resultados eleitorais ficarem aquém do esperado, trouxe                                 

consigo uma dinâmica de filiações e de contributos positivos que serve a revitalização do nosso movimento. 

 

Essa revitalização do ​Nós, Cidadãos! (NC) no território nacional deve seguir o princípio da maior proximidade possível às                                     

populações e da maior eficácia possível no processo de organização. Neste sentido, foi sempre intenção do NC articular os                                     

filiados segundo princípios e estruturas inovadoras que constam do Regulamento de Ordenamento Territorial e Funcional                             

(ROTF) e que incluem, por um lado, os núcleos de freguesia e, por outro, as plataformas regionais. 

 

Em particular, estipula o art.º 5.º b) do ROTF, que o NC criará "Estruturas Regionais Continentais”, designadas por                                   

Plataformas Regionais, correspondentes às cinco Regiões Administrativas (Norte, Centro, Área Metropolitana de Lisboa,                         

Alentejo e Algarve), acrescidas de mais uma, a Área Metropolitana do Porto, que se autonomiza da Região Norte. Neste                                     

sentido, após reunião em 13 de Outubro do corrente ano com as candidaturas de Porto e Aveiro, e nos termos do ROTF,                                           

deliberou a Comissão Política Nacional criar a Plataforma Regional da Área Metropolitana do Porto (PRAMeP ), abrangendo                                 

os concelhos definidos em diplomas oficiais. A Área Metropolitana do Porto (AMP) conta com 17 municípios e mais de                                     

1800000 cidadãos distribuídos por uma área superior a 2 mil km², correspondente à área abrangida pela NUTS 3 homónima.                                     

Numa rede de concelhos de mar, rio e montanha, com o seu foco na cidade do Porto, e com forte implantação urbana, de                                             

serviços e indústria, a AMP é um dos grande pólos de Portugal, com um vasto espólio de arquitectura, artesanato, paisagem,                                       

tradições e formas de estar. Como tal, criar a organização do NC nesta região é apostar num Portugal com dinâmicas de futuro. 

 

Para dar corpo à criação deste órgão, a CPN nomeou uma Comissão Instaladora da PRAMeP, tendo como Coordenador                                   

Nuno Vasco Marques Simões Aldeia, filiado nº 334, e ainda os filiados António Pedro Cabral de Alvarenga Marques, nº 439,                                       

Célio José Fortuna Alves, Filiado nº 183, Eugénia Maria Gonçalves Dores, Filiada nº 440, Humberto Manuel Maia Cales da                                     

Silva, nº 322, Manuel Alberto dos Santos Londreira, nº 442, Manuel Figueiroa Teixeira, nº 441 e Nuno Miguel Ribeiro Faria,                                       

nº 396. 

 

Caberá a esta Comissão Instaladora realizar eleições para a criação da PRAMeP, nos termos definidos no ROTF, podendo                                   

agregar a si novos elementos até um total de 11 e que se revelem indispensáveis para as tarefas  que lhe são cometidas. 

 

A Comissão Política Nacional do ​Nós, Cidadãos! 

17 de Outubro de 2019. 


